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OReforço no Apoio Social Escolar às famílias

No arranque do novo ano letivo, 2023/24, destacam-se no-
vas atividades para alunos e pais, dos diferentes ciclos, e ain-
da uma nova aplicação – SIGA Lousada- que vai permitir um 
contacto mais direto entre a autarquia, comunidade escolar 
e os encarregados de educação.
Os alunos que frequentam o 2.º e 3.º ciclos e o ensino se-
cundário vão receber um novo Cartão Municipal Escolar 
que vai permitir registar a assiduidade e efetuar refeições ou 
aceder ao bar e à papelaria. 
Esta medida vai ser alargada, pela primeira vez, aos alunos 
do pré-escolar e do 1.º ciclo que vão ter um Cartão Municipal 
Escolar Virtual. Desta forma, os encarregados de educação 
podem efetuar a marcação e pagamento das Componentes 
de Apoio à família (refeição e prolongamento de horário) 
através do Cartão, mediante carregamento prévio. 
Esta Plataforma foi o meio utilizado para enviar os vouchers 
aos alunos com escalão de abono 1 e 2, do 1.º ciclo, com a 
comparticipação da autarquia para adquirirem material es-
colar e os livros de apoio. De igual modo, os encarregados 
de educação já utilizaram o SIGA para efetuar as candidatu-
ras para os transportes escolares, prolongamento de horá-
rio e solicitarem ementa alternativa devido a intolerâncias 
alimentares ou regime alimentar vegetariano.

Uma outra novidade deste ano letivo é o aumento da com-
participação do transporte escolar que passa a ser gratuito 
para os alunos que residirem a dois ou mais quilómetros da 
escola da área de residência, sendo que nos anos anteriores 
o limite era de três. A autarquia está ainda a implementar 
um programa de apoio às Juntas de Freguesia para aquisição 
de carrinhas de transporte escolar, de modo a aumentar a 
segurança e o conforto.
Este novo ano letivo é ainda marcado por obras de bene-
ficiação em diversos estabelecimentos de ensino, desde o 
pré-escolar até ao ensino secundário, melhorando assim as 
condições da trabalho da comunidade educativa.
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São 10 os estabelecimentos de ensino, entre jardins-de-in-
fância e escolas do 1.º ciclo, que tiveram obras no âmbito 
de um programa de beneficiação e modernização para a re-
qualificação e eficiência energética, com vista à melhoria de 
conforto dos espaços.
As intervenções foram efetuadas através de uma candidatu-
ra ao Programa Operacional Regional do Norte através do 
FEDER (Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional) e 
integra-se no objetivo temático 10 - "Investir na educação, 
na formação, nomeadamente profissional, nas competências 
e na aprendizagem ao longo da vida". O investimento total 
adjudicado é de 931 743,53€, contando com cerca de 650 mil 
euros do FEDER, ficando a cargo do Município 275 333,57€.
As escolas intervencionadas foram a EB de Carmo, em San-
to Estevão de Barrosas, a EB Estrada do Meio,  Macieira, a 
EB de Telheiro,  S. Miguel, a EB de Lustosa, a EB de Pias, a 
EB de Boim, a EB do Torno, EB Vilar do Torno e Alentém, a 
EB de Igreja, Figueiras, EB de Campo,  Nevogilde.
As obras encontram-se em fase de conclusão e incluíram a 
colocação de caldeiras a pellets e substituição da iluminação 
interior com lâmpadas de tecnologia LED.
Foram ainda realizadas intervenções diferenciadas em algu-
mas escolas como reparação de estores e persianas, pintura 
de paredes e novos equipamentos como ocorreu no  parque 

Requalificação e eficiência energética em 10 escolas

Intervenção na EB Silvares em fase de conclusão

Custo total: 931 743,53€

Custo total: 314 417,35€

infantil, na EB de Telheiro, Cernadelo.
No Pavilhão Polivalente da EB de Pias foi colocado equipa-
mento de ar condicionado e no jardim-de-infância foram 
substituídos os envidraçados por vidro duplo e alumínio 
com corte térmico. Na EB de Boim, o logradouro foi repa-
rado e colocado isolamento nas paredes exteriores. Na EB 
Vilar do Torno e Alentém foi feita a limpeza da cobertura 
do edifício, retificada a caixilharia e colocados estores exte-
riores, decorrendo a instalação do sistema de aquecimento.
As intervenções na EB de Igreja, Figueiras, contemplaram 
a colocação de pavimento cerâmico no interior, limpeza de 
fachadas e pinturas interiores. A EB de Campo, Nevogilde, 
teve intervenções no jardim-de-infância, com a substitui-
ção de parque infantil, a colocação de estores exteriores e a 
construção de sala de prolongamento.

A intervenção de beneficiação na Escola Básica da Boavista, Silvares, encontra-
-se em fase de conclusão. O investimento ascendeu a 314 417,35€, financiado 
no âmbito de candidatura ao Programa Operacional Regional do Norte com 
uma taxa de cofinanciamento de 84%, a que corresponde um apoio total de FE-
DER no valor de 263 535€. O valor investido pelo Município é de 50 882,43€.
As obras contemplaram a substituição da cobertura, iluminação interior com 
lâmpadas de tecnologia LED, instalação de aquecimento por pellets e ainda 
arranjos e pinturas.
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Está a decorrer a 3.ª fase das obras de beneficiação na Escola Básica e Secundária Lousada 
Norte – Lustosa, no âmbito de candidatura ao Programa Operacional Regional do Norte. 
Nesta fase estão a ser resolvidos problemas relacionados com infiltrações. 
Na 1.ª fase foram reparadas as paredes exteriores com pintura, corregidas as anomalias no 
pavimento e a ampliado o Pavilhão Desportivo. A 2.ª fase contou com trabalhos para a me-
lhoria da funcionalidade de espaços com criação de novas salas e melhorias das condições 
de conforto térmico.
Atualmente, com esta 3.ª Fase de obras, o investimento total aprovado ascende a 2 297 
335,26€, com investimento elegível de 2 152 699,33€ e uma taxa de cofinanciamento de 
68% correspondendo a um apoio total de FEDER, após reforço, de 1 457 484,35€, sendo 839 
850,91€ o valor suportado pelo orçamento Municipal.

A Escola Básica Lousada Este (Caíde de Rei) tem o processo de obras no âmbito de candida-
tura ao Programa Operacional Regional do Norte, em fase de conclusão. 
Os trabalhos, relativos à 2.ª fase, têm como finalidade resolver problemas de infiltrações, 
permitindo melhorias ao nível de conforto térmico, com intervenções no pavilhão, pinturas, 
colocação de caixilharia e aquecimento.. 
Atualmente, com esta 2.ª fase de obras, o investimento total aprovado ascende a 1 875 
940,41€, com investimento elegível de 1 821 777,11€ e uma taxa de cofinanciamento de 64% 
correspondendo a um apoio total de FEDER, após reforço, de 1 164 926,14€, sendo 711 
014,25€ o valor suportado pelo orçamento municipal.

EBS Lousada Norte (Lustosa)

EB Lousada Este (Caíde de Rei)

Custo total: 2 297 335,26€

Custo total: 1 875 940,41€

As obras na EBS Lousada Oeste (Nevogilde), no âmbito de candidatura ao Programa Operacio-
nal Regional do Norte, estão atualmente na 3.ª fase, cuja finalidade é solucionar problemas de 
infiltrações.
A 1.ª fase está concluída e inclui intervenções nas fachadas, coberturas, balneários e remoção do 
revestimento em fibrocimento, entre outros. A 2.ª fase também foi concluída com a criação de 
salas e a melhoria das condições ao nível de conforto térmico.
Atualmente, com esta 3.ª fase de obras, o investimento total aprovado ascende a 2 325 132,23€, 
com investimento elegível de 2 291 029,62€ e uma taxa de cofinanciamento de 85% - taxa máxi-
ma prevista para a Candidatura - correspondendo a um apoio total de FEDER, após reforço, de 1 
947 375,17€. O Município suporta 377 757,06€ da obra.

EBS Lousada Oeste (Nevogilde)
Custo total: 2 325 132,23€
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Os alunos do 1.º ciclo vão continuar a usufruir das Ativi-
dades de Enriquecimento Curricular (AEC), que contam 
com algumas novidades neste novo ano letivo.
Para os alunos do 1.º e 2.º ano são três as atividades com 
uma hora de Música, duas horas de Atividade Física e Des-
portiva (com bicicletas) ou Natação e ainda duas horas de 
Atividades Lúdico Expressivas. 
As crianças que frequentam o 3.º ano continuam a usufruir 
de uma hora de Música por semana e duas horas de Ativi-
dade Física e Desportiva (com bicicletas) ou Natação, duas 
horas por semana de Expressão Dramática e Filosofia para 
Crianças.
Para os alunos do 4.º ano há um reforço da atividade de 
Música, com duas horas semanais, duas horas de Atividade 
Física e Desportiva (com bicicletas) ou Natação e ainda uma 

Atividades de Enriquecimento Curricular
hora de Xadrez e Iniciação à Programação e Robótica. 
A Musicoterapia, que já fazia parte das atividades para os 
alunos com medidas adicionais, vai ser intensificada para 
12 novas turmas, que passam a ter duas horas semanais. 
Esta é uma decisão que surge depois da avaliação feita ao 
longo do passado ano letivo, tendo-se verificado que hou-
ve, por parte das crianças, melhorias ao nível do desenvol-
vimento de habilidades sociais, emocionais e cognitivas. 
A coordenação deste projeto está a cargo da Câmara Mu-
nicipal que estabeleceu parcerias com o Conservatório 
Vale do Sousa e com a empresa municipal Lousada Século 
XXI e com a Federação Portuguesa de Xadrez. Com estas 
atividades, o Município proporciona que os alunos do 1.º 
ciclo tenham, de forma gratuita, a oferta de um conjunto 
de aprendizagens enriquecedoras e diferenciadoras.
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No âmbito da transferência de competências da educação, a 
autarquia assumiu a gestão de todos os refeitórios escolares.
Neste ano letivo, para além dos refeitórios dos jardins de 
infância e das escolas do 1.º ciclo o Município reforça a ges-
tão direta nas cantinas das escolas básicas do 2.º e 3.º ciclos 
e secundárias. Após os bons resultados obtidos no refeitó-
rio da EBS Dr. Mário Fonseca com o aumento do número 
de alunos a usufruir da refeição, a gestão direta do Muni-
cípio vai ser alargada à EBS Lousada Norte (Lustosa). Nas 
restantes escolas, mantém-se o fornecimento das refeições 
através da contratação de empresas especializadas, sob su-
pervisão do Município em articulação com cada escola.  
As ementas são elaboradas para os alunos com a colabora-
ção de uma nutricionista e estão disponíveis para consulta 
na plataforma SIGA, onde é possível obter o valor nutricio-
nal de cada prato e a respetiva ficha técnica com o modo de 
preparação e confeção.

Gestão dos refeitórios escolares reforçada
As ementas são variadas com peixe e carne, legumes, vege-
tais e fruta. Tal como tem acontecido, a cada quinze dias 
são servidas, universalmente, refeições vegetarianas e sus-
tentáveis, permitindo a introdução de novos alimentos nas 
ementas, sempre coma finalidade de uma dieta alimentar 
mais saudável.
Os mais novos podem ainda optar pela ementa regular ou 
vegetariana, mediante indicação prévia.
O Município dá continuidade à oferta do lanche, distribuí-
do de manhã ou à tarde, ao qual se junta o leite escolar, 
para os alunos que frequentam o pré-escolar e o 1.º ciclo. 
As crianças que frequentam o prolongamento têm ainda 
um lanche extra. 
Duas vezes por semana é ainda distribuída, gratuitamente, 
uma peça de fruta da época aos alunos do pré-escolar e do 
1.º ciclo, medida financiada pelo Ministério da Agricultura 
e do Mar.
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Os alunos que frequentam o ensino pré-escolar e o 1.º ciclo rece-
bem, no início deste ano letivo, um novo Passaporte da Educação, 
funcionando como guia que contém informações acerca das ativi-
dade e ações desenvolvidas pelo Município. 
"Mãos que salvam vidas" é a designação da mais recente atividade 
proposta aos alunos do 1.º ciclo. Este é um projeto pedagógico que 
vai ser desenvolvido por técnicos especializados da área da saúde, 
e tem como objetivo principal capacitar os mais novos alunos com 
conhecimentos básicos de suporte de vida. A parceria com o Cen-
tro Hospitalar do Tâmega e Sousa garante a qualidade e supervisão 
adequadas, tornando-o uma iniciativa importante para a comuni-
dade escolar.
São diversas as atividades que se mantêm, como é o caso do Colo-
rAdd, Dia Municipal da Criança, Dia da Proteção Civil, Astrono-
mia vai à Escola, Iniciação à Programação, Concurso Literário "Ler 
Lousada", Desfile Escolar de Carnaval, Hospital dos Pequeninos e 
do Projeto Lousada Educa+.
Ateliê de Ilustração, Curso de Mandarim, Programa-te, Gerações 
de Xadrez, Escola a Pedalar, Todos Somos Proteção Civil, Bombei-
ro vai à Escola, Na Linha do Tempo, Histórias da Ajudaris, sessões 
de teatro, Bioescola, Lousada Charcos, Plantar Lousada, Programa 
Educativo da Mata de Vilar, Lousada Guarda RIOS e Casa Ninho 
são outras atividades que constam no Passaporte da Educação.
No entanto, são várias as ações em que as crianças podem partici-
par, como as realizadas no âmbito da Rota do Românico, nomeada-
mente no Centro de Interpretação do Românico e da Torre de Vilar.
Mantém-se a oferta para todos os alunos que participem, de forma 
assídua, na Ciência no Parque e nos Mega Encontros Desportivos, 
através dos carimbos no Passaporte. Acrescem ainda algumas no-
vidades que são validadas por um carimbo como Torneio Xeque-
-Mate, Festa do Rope Skipping, Torneio de Gira-Vólei, Olimpíadas 
do Atletismo e Gimnodesafio e podem compensar os alunos mais 
assíduos.
Para os alunos dos restantes ciclos (2.º e 3.ºciclos e secundário) é 
distribuído um desdobrável com as atividades em que podem par-
ticipar e com a oferta desportiva existente no concelho para os es-
calões de formação.

Passaporte Lousada com novas atividades
8
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O Município reforça o apoio no transporte escolar dos alu-
nos, passando a assumir o pagamento para quem residir a 
mais de dois quilómetros da escola da área de residência. 
Assim, está previsto um apoio a mais de 1200 alunos dos 
diferentes ciclos de ensino representando um investimen-
to aproximado de 450 mil euros. 
Os alunos, residindo a menos de dois quilómetros e que 
são transportados pelos autocarros da autarquia, podem 

Câmara apoia transporte de alunos
solicitar redução ou isenção, mediante apresentação do 
comprovativo do escalão de abono 1 ou 2. 
Existe ainda apoio, por parte do Município, para adultos 
com necessidades especiais que utilizam transporte para 
as instituições de ensino e formação fora do concelho.
Neste ano letivo são 30 pessoas a quem a autarquia dispo-
nibiliza transporte, num investimento aproximado dos 70 
mil euros.
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O projeto Promoção da Leitura e da Escrita na Educação 
Pré-Escolar (PLEEPE) está a ser implementado junto dos 
alunos mais pequenos e tem como cujo objetivo estimular 
e promover competências facilitadoras da aprendizagem 
da leitura e da escrita antes da entrada para a escolaridade 
básica, através de uma intervenção multinível. 
Com esta intervenção precoce no pré-escolar pretende-se 
contribui para aumentar o sucesso escolar no 1º ciclo, com 
o técnicos especializados.
Participaram no projeto, no ano letivo anterior, 54 educa-
doras de infância dos quatro Agrupamentos de Escolas e 
367 crianças, com idade entre os cinco e os seis anos que 
frequentam os jardins-de-infância.

Promoção da leitura e escrita no pré-escolar
Após dois anos de implementação os resultados obtidos 
realçam a eficácia e relevância da intervenção universal, 
desenvolvida pelas educadoras de infância, bem como a 
pertinência de respostas complementares, ajustadas às 
caraterísticas e desempenhos das crianças, que necessitam 
de maior estimulação nas competências de literacia emer-
gente.
Este ano letivo mantém-se, em regime de coadjuvação, to-
das as crianças que frequentam o pré-escolar usufruem da 
atividade física, com o objetivo de desenvolver a motrici-
dade grossa, estimulando o seu desenvolvimento cogniti-
vo e psicomotor.



11

Dos vários projetos que a autarquia tem vindo a desen-
volver, o DICAS - Diversidade, Inclusão, Complexidade, 
Autonomia e Solidariedade destaca-se pelos excelentes re-
sultados que tem obtido em particular o SEA (Sinalização, 
Encaminhamento e Acompanhamento), o Pré-SEA, para 
o pré-escolar, e ainda o Orienta-te e Segue, com destaque 
para o "Aprendiz por 1 dia" e para as "Férias Ativas".
Inserido no Pré-SEA, dirigido ao ensino pré-escolar, foi tes-
tado e editado um caderno de atividades oferecido às crian-
ças, para que os pais possam trabalhar/brincar com elas. 
De acordo com o Vereador da Educação, Dr. António Augus-
to Silva, "Aprende e diverte-te em família! é o lema deste Ca-
derno de Atividades que contém informações sobre as aptidões 
necessárias para a aprendizagem (competências locomotoras 
e manipulativas, compreensão visual, linguagem, interação 
social e autonomia), aliadas a exercícios exemplificativos que 
podem ser realizados para as estimular".
A iniciativa "Aprendiz por um dia" e as "Férias Ativas" per-
mitem um primeiro contacto com o mundo do trabalho e 
registam uma grande adesão dos alunos.

"Aprendiz por um Dia" e "Férias Ativas"
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Entre 3 e 14 de abril decorreu a 11.ª edição do "Aprendiz 
por um dia" com a participação de 400 alunos que frequen-
tam o 9.º ano de escolaridade. Foram escolhidas 86 áreas 
profissionais e os alunos acompanharam um profissional 
ao longo das suas funções diárias em 72 empresas localiza-
das em 13 concelhos.
Na primeira semana de julho, cerca de 120 alunos do 10.º 
ano de escolaridade participaram na atividade "Férias Ati-
vas" e, durante uma semana, acompanharam um profissio-
nal. Os alunos foram distribuídos por 34 áreas profissio-
nais e distribuídos por 45 empresas.
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O Município de Lousada dá continuidade à promoção do 
projeto da Universidade do Porto, designado Universidade 
Júnior. 
Nesta edição o Município apoiou, através da cedência de 
transporte a 58 jovens, do 5.º ao 11.º ano, entre os dias 10 a 
14 de julho. Para além do transporte, 20 destes alunos rece-
beram também a bolsa por parte da autarquia, através do 
pagamento da inscrição.
Gabriela Leão é uma das alunas que participou nesta ini-
ciativa. Para esta aluna de 15 anos, da Escola Secundária 
de Lousada esta "foi uma experiência interessante e diverti-
da. Ajudou-me a perceber melhor o que eu quero para o meu 
futuro, possibilitando-me também conhecer pessoas novas 
e aprender mais sobre o corpo humano e as suas funciona-
lidades".

Alunos do concelho na Universidade Júnior
A Gabriela Leão, que tem interesse particular por medici-
na, participou no projeto "Academia de investigadores: a 
ciência como nunca a viste e fizeste!", onde teve a opor-
tunidade de desenvolver atividades como ver e tocar em 
cadáveres e órgãos, suturar pele e realizar experiências em 
laboratório e aprender um pouco sobre anatomia.
Os jovens alunos de Lousada participaram em áreas tão 
diferenciadas como "Futebol: investigar, treinar e com-
petir", "Química em Ação", "As profissões no universo 
do Dragão", "Ciências Forenses – Investigação Criminal". 
"Oficina de Desporto", "Experimenta no Verão", "Ciências 
ambientais espetaculares", "Do Sangue ao DNA – vem des-
cobrir porque és único", "Entra no mundo dos negócios e 
desafia os teus sócios", "Design Gráfico: Cria o teu próprio 
poster, fanzine ou banda desenhada", entre outras.
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aLOL: ad libitum Orquestra de Lousada é a designação do 
projeto implementado no ano letivo passado e que resulta 
de uma parceria entre o Agrupamento de Escolas Lousada 
Oeste, a Câmara Municipal de Lousada e o Conservatório 
do Vale do Sousa. O Ministério de Educação tem também 
um papel importante, na medida em que atribui 60 horas 
de crédito horário para a contratação de professores de 
música. 
A aLOL é constituída por 48 crianças e jovens em formato 
de Orquestra Clássica, com violino, viola d´arco, violonce-
lo, contrabaixo, oboé, clarinete, fagote, flauta, trompete, 
trombone, trompa e percussão. 
Este projeto tem como principal objetivo a inclusão social, 
integrando crianças e jovens através da música, combaten-
do situações como o abandono ou insucesso escolar, entre 
outras problemáticas, assim como promover a integração 
social e os direitos de igualdade.

aLOL- ad libitum Orquestra de Lousada

A Câmara Municipal de Lousada adquiriu 
os instrumentos, num investimento de 17 
mil euros, sendo que o Agrupamento de 
Escolas Lousada Oeste e Conservatório 
do Vale do Sousa partilham a direção ar-
tística.
Os alunos protagonizaram o seu primeiro 
concerto no dia 14 de junho, no Auditório 
Municipal, para pais, professores e para o 
público que quis assistir.



14

D
ES

P
O

R
TO

O Complexo Desportivo continua a ser o local es-
colhido para equipas e atletas, a nível individual, 
realizarem os seus estágios. 
Recentemente, de 10 de julho a 2 de agosto, o Al-
-Hazem FC da SPL - Liga Profissional Saudita fez 
parte da preparação do campeonato em Lousada. 
A equipa é treinada pelo português Filipe Gouveia 
e recebe na 5ª Jornada o Al-Nassr de Cristiano Ro-
naldo, Alex Telles e Talisca.
O Complexo Desportivo de Lousada foi também 
o local escolhido por Diogo Dalot e Stephan Eus-
táquio para efetuarem treinos no dia 13 de julho.
Entre os dias 12 e 15 de julho, realizou-se o Estágio 
Anual "Elite" da Associação Juvenis Progresso Ina-
diável/ Processo do Talento, em Lousada. No está-
gio estiveram presentes 32 atletas do SL Benfica, 
FC Porto, FC Famalicão, Sporting CP, SC Braga, 
Vitória SC, Rio Ave FC, FC Paços de Ferreira, SC 
Salgueiros, Gondomar SC, U.D. Valonguense, FC 
Tirsense e FC Trofense, acompanhados por cinco 
treinadores, um fisioterapeuta e por um coorde-
nador.

Equipas escolhem Complexo para estágios
14
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Passados 20 anos da inauguração do Complexo Desportivo 
de Lousada, foi apresentado o livro sobre esta infraestru-
tura desportiva, no passado dia 19 de julho, da autoria do 
Prof. Luís Ângelo Fernandes.
O Presidente da Câmara, Dr. Pedro Machado, destacou 
que "este é o reflexo do executivo que liderado pelo Dr. Jor-
ge Magalhães, e tendo como Vereador do Desporto o Prof. 
Eduardo Vilar, e o Prof. José Santalha, como Vereador das 
Obras Municipais. Tiveram uma visão e determinação ex-
traordinárias".
Os apoios comunitários foram determinantes para que as 
obras fossem realizadas. No entanto, como afirmou o Pre-
sidente da Câmara Municipal "o último Quadro de Apoio 
Comunitário não disponibilizou qualquer verba para o efei-
to e, por isso, as obras feitas nos últimos anos, são exclusiva-
mente provenientes do orçamento municipal". 
São muitas as pessoas que passam pelo Complexo Despor-
tivo de Lousada, mas foram destacados os atletas e os diri-
gentes de clubes e associações. 
A este propósito o Dr. Pedro Machado apresentou núme-
ros que comprovam a utilização do Complexo Desportivo, 
nas suas diversas valências. Desde janeiro até final de ju-
nho passaram pelo local 75 mil utilizadores. A média men-
sal é de 1624 utilizações na Pista Atletismo, 430 no Estádio 
de Hóquei, 154 no Estádio Municipal e 716 no Pavilhão 
Polidesportivo.

"Lousada 20 anos de Complexo Desportivo"
Os Campos Multifuncionais têm uma média de 4805 uti-
lizações, os courts de ténis têm 3900 e o Pavilhão de Ténis 
Mesa tem 134. A Pista de XCO apresenta 150 utilizadores 
como média mensal, enquanto o Relvado n.º 2 tem 192 e 
na Residência Desportiva a média é de 175 utilizadores.
O Prof. Eduardo Vilar esteve na apresentação desta obra, 
destacando que "se mostra muito importante verificar que 
os equipamentos desportivos têm tido uma excelente utiliza-
ção, pois como se verifica há pisos de campos que foram já 
substituídos. Por tudo isto, é com imenso orgulho que ouço 
dizer, 20 anos depois, que o Complexo Desportivo de Lousa-
da vai crescer ainda mais". 
Como é referido no livro, muito mais do que um conjun-
to, cada vez mais alargado, de infraestruturas dotadas de 
condições modernas e atrativas abertas à comunidade, a 
equipas e seleções de variadas modalidades, o Complexo 
Desportivo de Lousada surge como um elemento estrutu-
rante para a qualificação da região para o desenvolvimento 
pessoal e social e para a elevação da qualidade de vida da 
população.
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Na semana que antecedeu a Jornada Mundial da Juventude, 
estiveram, nas várias freguesias do concelho, centenas de jo-
vens estrangeiros 
O Município de Lousada atribuiu um apoio financeiro des-
tinado à receção de jovens para a Pré Jornada Mundial da Ju-
ventude (JMJ) que ficaram na Vigararia de Lousada. O valor 
teve como finalidade a aquisição de alimentos para as mais de 
700 pessoas que passaram por Lousada nestes dias, acompa-
nhadas dos voluntários.
Para além disso, a autarquia cedeu ainda, para alojamento, as 
instalações da residência desportiva no Complexo Desporti-
vo de Lousada e a Escola Básica de Lodares, e três autocarros 
para apoiar parte do necessário transporte para Lisboa nos 
dias da JMJ.
As refeições foram realizadas em vários refeitórios escolares 
das escolas do pré-escolar e 1.º ciclo.

Pré Jornadas juntaram centenas de jovens
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A Avenida Senhor dos Aflitos voltou a ser o local es-
colhido para a realização dos Sábados da Juventude. 
Com o objetivo de animar as noites de sábado rea-
lizou-se, no dia 15 de julho, o II Festival Abarths & 
Friends com exposição de carros e muita animação 
à mistura.
 O "After VILA", no dia 5 de agosto, contou com os 
vários Djs e os Bares que estiveram presentes no 
Festival VILA e serviu como festa de encerramento 
da maior edição de sempre.

Sábados da Juventude animam Vila

"O Parque enrola na Areia" é designação do projeto vence-
dor do Orçamento Participativo Jovem (OPJ) 2023.
Os resultados foram conhecidos no Dia Internacional da Ju-
ventude, 12 de agosto, no Espaço Parkour, onde houve tem-
po para que os mais novos participassem numa oficina de 
arte pública com Frederico Draw, embelezando as paredes 
desta infraestrutura com pinturas relacionadas com o Fes-
tiva Vila.
Quanto ao OPJ, a proposta submetida por Ana Sofia Maga-
lhães teve na génese "a intenção de criar um espaço multi-
funcional, em piso de areia, adequando à prática de várias 
modalidades desportivas como o voleibol, o futebol de praia 
ou do futevólei". 
A escolha do Parque Urbano Dr. Mário Fonseca para a loca-
lização do projeto é, de acordo com a proposta da Ana Sofia 
Magalhães, pela "sua essência eminentemente ligada ao des-
porto e encerra em si a centralidade do local e a fácil acessi-
bilidade o que favorece a utilização por parte da população 
Lousadense de um espaço ainda mais atrativo e multifuncio-
nal". Tornar "o desporto ainda mais inclusivo, e promover 
a adoção de comportamentos mais saudáveis favorecendo 
o bem-estar de todos, em particular dos mais jovens" foram 
algumas das mais-valias apresentadas nesta proposta, cujo 
valor estimado é de 30 mil euros.

O Parque enrola na Areia vence OPJ 2023
Para o Vereador da Juventude, Dr. Nelson Oliveira, o "OPJ é 
mais uma ferramenta que está exclusivamente destinada aos 
jovens de Lousada, de modo que estes participem e apresen-
tem os seus contributos para nossa terra". 
Ainda de acordo com o Dr. Nelson Oliveira, "ao longo dos 
anos já foi possível implementar em Lousada um conjunto de 
ideias que tem vindo a demonstrar a sua pertinência e viabi-
lidade, sendo certo que também são aproveitadas iniciativas 
que não foram vencedoras", acrescentando que "este ano o 
OPJ estreou uma nova plataforma de votação que possibilitou 
a coexistência de uma maior fiabilidade, mas também facili-
dade de submissão de voto por um simples SMS".
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No passado dia 6 de agosto, domingo, realizou-se a Festa do 
Emigrante, no Parque da Torre de Vilar do Torno e Alentém.
O dia começou com a celebração de uma missa campal, 
pelas 11h00. A tarde contou com a animação da fadista Rita 
Machado, pelas 14h45, dos 4 Mens e, a terminar a tarde, o 

Festa do Emigrante no Parque de Vilar
Lousadense Duarte Morais.
Este evento foi organizado pelo Grupo de Cavaquinhos "Os 
Amigos de Vilar" e contou com o apoio da Câmara Munici-
pal de Lousada e da Junta de Freguesia de Vilar do Torno e 
Alentém.

Inserido no Festa do Emigrante realizou-se a Feira do Me-
lão Casca de Carvalho e Vinho Verde, no Parque da Torre 
de Vilar, com a presença de produtores locais.
O melão casca de carvalho é característico da região, sen-
do considerado um produto com elevado potencial de co-
mercialização e uma mais-valia para a economia local. Em 
2005 foi criada a Associação de Produtores de Melão Casca 
de Carvalho do Vale do Sousa, com sede em Lousada.  
Relativamente ao vinho verde, este é reconhecido a nível 
nacional e internacional e é um dos produtos característi-
cos da região.

Feira do Melão Casca de Carvalho e Vinho Verde
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O Município assinalou o Dia Mundial dos Avós, no dia 26 
de julho, no Parque da Torre de Vilar, com milhares de avós 
e netos.
A manhã começou com a celebração da missa campal, 
presidida pelo Bispo Auxiliar da Diocese do Porto, D. Pio 
Alves. Seguiu-se um almoço-convívio dos movimentos se-
niores do concelho, a que se juntaram muitas famílias em 
modo de piquenique. De tarde, Quim Barreiros subiu ao 
palco e animação não faltou com o público presente a can-
tar as músicas e a dançar. Para os mais pequenos o Municí-
pio disponibilizou ainda insufláveis. 

Avós celebraram dia no Parque de Vilar
A Vereadora da Ação Social, Dra. Maria do Céu Rocha, refe-
riu que a importância desta data passa também pelo "teste-
munho entre gerações cada vez mais necessário neste mundo 
atual, pois os avós são um exemplo de vida que devemos apro-
veitar, saborear e partilhar".
A Dra. Maria do Céu acrescentou ainda que "o mundo preci-
sa do exemplo e do testemunho de vida dos avós transmitida 
às novas gerações, uma sabedoria acumulada, de valor incal-
culável que queremos ter. Criar relações sadias entre gerações 
familiares, ajuda a sociedade a criar raízes novas, a valorizar a 
identidade e a memória do património valioso que é a família".
No final do evento foi entregue a todos os responsáveis dos 
movimentos seniores do concelho uma lembrança "como 
modo de agradecimento a todos por contribuírem para o con-
tínuo e bom funcionamento de todos os Movimentos Seniores" 
– destacou a Vereadora da Ação Social.

No final da Missa, o Presidente da Câmara Municipal de Lousada, Dr. Pedro 
Machado, entregou uma Serigrafia com imagens alusivas a Lousada ao Bis-
po Auxiliar da Diocese do Porto, D. Pio Alves, que realizou a sua última missa 
enquanto Bispo Auxiliar.  
O D. Pio Alves agradeceu ao Presidente da Câmara pela oferta, destacando 
que "ao longo destes 12 anos tive a felicidade de exercer o ministério episcopal 
na Diocese do Porto e, se dizem que eu tratei bem o povo de Lousada, só corres-
pondi ao que os Lousadenses fizeram comigo ao longo destes anos, que sempre 
me receberam com carinho e amizade. O povo de Lousada é um grande povo".

Homenagem a D. Pio Alves

1919
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No dia 28 de junho foi realizada a limpeza tradicional da "Pre-
sa Grande", na Ribeira de Caíde. A ação contou com a cola-
boração da Junta de Freguesia Caíde de Rei, voluntários das 
patrulhas Guarda Rios e da Associação Verde. 
A limpeza manual e seletiva regressou no ano passado e per-
mite uma melhor eficiência e cuidado na manutenção do lei-
to, protegendo toda a fauna e flora do ecossistema. Libélulas, 
libelinhas, escorpiões-de-água, sapos, rãs, tritões e cobras-
-de-água e dezenas de plantas aquáticas e ribeirinhas (entre 
as quais o sanguinho-de-água, antigamente profusamente 
usado como planta medicinal e para fabricar os açafates) são 
apenas alguns exemplos da biodiversidade protegida com 
esta metodologia. Adicionalmente, as plantas infestantes 
removidas da presa serão incorporadas nos milheirais adja-
centes, permitindo assim a devolução dos nutrientes ao solo 
agrícola. A compatibilização da herança cultural com a defesa 
ambiental é um dos grandes objetivos da Paisagem Protegida 

Ao longo dos últimos anos o Sector de Conservação da Na-
tureza e Educação Ambiental do Município de Lousada em 
conjunto com centenas de participantes e voluntários de to-
das as idades, tem trabalhado na gestão, recuperação e con-
servação dos valores naturais do Município. 
Um dos principais locais alvo destas ações tem sido o Parque 
Molinológico e Florestal de Pias, cujo objetivo é restituir o 
que seria a vegetação típica das margens do Rio Sousa. Todo 
esse trabalho tem servido como laboratório vivo para diver-
sas atividades notando-se uma recuperação da fauna e flora 
local. Entre as descobertas mais recentes conta-se o segundo 
registo no Município de melro-d’água (Cinclus cinclus) e de 
garça-vermelha (Ardea purpurea), espécie que se encontra 
Em Perigo (EN) a nível nacional. Para além destas duas es-
pécies, foi feito o primeiro registo de papa-ratos (Ardeola ral-
loides), uma ilusiva e pequena garça que também se encontra 
Em Perigo (EN) a nível nacional e cuja população reproduto-
ra se encontra Criticamente em Perigo (CR).

Limpeza da Presa Grande - Tradição de Grande Valor Ecológico

O regresso das aves

Local do Sousa Superior. Agradecemos a todos os voluntários 
pela preciosa ajuda nestes delicados trabalhos, felizes por ter-
mos contribuído para a recuperação de uma tradição cultural 
de grande valor ecológico.
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Com muito esforço, dedicação e paixão pela natureza, mais 
de 1600 voluntários plantaram cerca de 8200 árvores ao longo 
de 40 atividades desde novembro do ano passado. Estas ativi-
dades são organizadas pelo município de Lousada em parce-
ria com a VERDE-Associação para a Conservação Integrada 
da Natureza e têm como objetivo o restauro ecológico das 
áreas visadas e ainda a educação ambiental dos participantes. 
Desde 2016, os projetos "Plantar Lousada", "Plantar Lousada 
no seu Quintal" e "Plantar Lousada no Natal" têm contribuí-
do na reflorestação do Município com flora autóctone. Este 
ano, esperava-se atingir a meta de 100 mil árvores plantadas. 
Este número foi largamente superado, somando um sur-
preendente total de 113 mil árvores plantadas em mais de 64 
hectares de terras Lousadenses.
O restauro e conservação ambiental inclui a plantação e de-
pois o acompanhamento das pequenas árvores até atingirem 
uma idade mais avançada. Assim, é necessário controlar o 
crescimento de plantas invasoras e/ou infestantes, de manei-
ra a aumentar a probabilidade de sobrevivência das espécies 
de interesse. O Município de Lousada tem vindo a apostar 
em práticas que beneficiam a ecologia local e, desde 2016, 
cerca de 60 hectares de território foram alvo de algum tipo de 
intervenção de controlo de espécies que condicionam o de-
senvolvimento da vegetação autóctone. Estas ações são vitais 
para garantir o sucesso das plantações, melhoria da disponi-
bilidade de habitats e provisão do alimento necessário para a 
fauna local.

Plantar Lousada atinge as 113 mil árvores
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A Escola da Floresta, projeto vencedor do Orçamento parti-
cipativo jovem de 2022, iniciou as suas sessões em fevereiro. 
Com a chegada das férias, a equipa de integradores da flores-
ta, juntamente com os encarregados de educação e a comu-
nidade educativa conseguiram fazer uma reflexão conjunta, 
que permitiu concluir que os benefícios de um contacto pro-
longado com a Natureza, de forma estruturada, onde a crian-
ça é a própria responsável pela sua aprendizagem são muitos 
e estão refletidos em diversificadas áreas do desenvolvimento 
das diferentes crianças. 
Ainda que com a missão de incutir nas crianças de 4 e 5 anos 

Escola da Floresta incute contacto com a natureza

a importância de protegermos a Natureza, aprender a conhe-
cê-la e respeitá-la, no final de um ano letivo, conseguiu-se al-
cançar muito mais competências, com especial foco para as 
competências socio-emocionais, físicas e cognitivas.
O trabalho de recolha sistemática de informação antes e após 
cada sessão, não só das atividades propostas, mas do desem-
penho prático, emocional e social de cada criança, permitem 
concluir que esta metodologia de aprendizagem, baseada 
nos princípios da Forest School é fundamental para um cres-
cimento saudável das crianças, não só em termos físicos, mas 
cognitivos e sociais.
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